
 
 

1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REVISTA Nº 68 
Janeiro/2021 
 

Você acredita em 
horóscopo? Qual a visão 
espírita da astrologia? 
 
“As antigas assertivas astrológicas 
têm a sua razão de ser. O campo 
magnético e as conjunções dos 
planetas influenciam no complexo 
celular do homem físico, em sua 
formação orgânica e em seu 
nascimento na Terra; porém, a 
existência planetária é sinônimo de 
luta. 
 
Se as influências astrais não 
favorecem a determinadas 
criaturas, urge que estas lutem 
contra os elementos 
perturbadores, porque, acima de 
todas as verdades astrológicas, 
temos o Evangelho, e o Evangelho 
nos ensina que cada qual receberá 
por   suas   obras,  achando-se  cada  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
homem    sob    as   influências   que 
merece.” 
(O Consolador – Emmanuel / psicografia de 
Chico Xavier) 

 

Curta nossa página no Facebook: 
 

https://www.facebook.com/ceamorepaz 
 

 
 

“Se as influências astrais não 
favorecem a determinadas 
criaturas, urge que estas 

lutem contra os elementos 
perturbadores, porque, 

acima de todas as verdades 
astrológicas, temos o 

Evangelho, e o Evangelho 
nos ensina que cada qual 
receberá por suas obras, 

achando-se cada homem sob 
as influências que merece.” 
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“O homem é senhor de seu próprio 
destino. As influências mais sérias 
que venha a sofrer condicionam-se 
à sua própria vontade. Por isso, 
profecias relacionadas com a vida 
diária, baseadas em meras 
especulações astrológicas, somente 
se concretizarão na medida em que 
lhes dermos o aval da aceitação.” 
(Richard Simonetti) 
 
“Nós espíritas não acreditamos em 
horóscopo porque sabemos que 
somos Espíritos, onde cada qual de 
nós está num grau evolutivo e traz 
uma bagagem de vivência passada 
diferente uns dos outros. Nem 
todos que são do signo de aquário, 
por exemplo, têm o modo de agir, o 
temperamento, o gosto etc., iguais. 

 
A lei divina não determina que tal 
espírito deve nascer em 
determinada data porque seu 
comportamento condiz com as 

características de tal signo. Há 
reencarnações emergenciais onde 
não daria tempo de o espírito 
aguardar a data que condiz com seu 
modo de agir. 
 
Os astros, como disse Emmanuel, 
influenciam no corpo carnal, por 
seu magnetismo. 
 
Somos hoje o que fizemos ontem e 
seremos amanhã o que fizermos 
hoje.” 
(Rudymara – Grupo de Estudo “Allan Kardec”) 
 
“Antes dos progressos sérios da 
Astronomia, acreditava¬-se na 
Astrologia.  
 
Será razoável dizer-¬se que a 
Astronomia para nada serve, por 
que já não se pode encontrar na 
influência dos astros o prognóstico 
do destino?  
 
Assim como a Astronomia 
destronou os astrólogos, o 
Espiritismo veio destronar os 
adivinhos, os feiticeiros e os que 
liam a buena¬dicha. Ele é, para a 
magia, o que é a Astronomia para a 
Astrologia, a Química para a 
Alquimia”. 
(AK - O que é o espiritismo) 
 
A precessão dos equinócios 
ocasiona outra mudança: a que se 
opera na posição dos signos do 
zodíaco. 
   

 
 

“A lei divina não determina 
que tal espírito deve nascer 

em determinada data porque 
seu comportamento condiz 

com as características de tal 
signo. Há reencarnações 

emergenciais onde não daria 
tempo de o espírito aguardar 

a data que condiz com seu 
modo de agir” 
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Girando a Terra ao derredor do Sol 
em um ano, à medida que ela 
avança, o Sol, cada mês, se 
encontra diante de uma 
constelação. Estas são em número 
de doze, a saber: o Carneiro, o 
Touro, os Gêmeos, o Câncer, o 
Leão, a Virgem, a Balança, o 
Escorpião, o Sagitário, o 
Capricórnio, o Aquário, os Peixes.  
São chamadas constelações 
zodiacais, ou signos do zodíaco, e 
formam um círculo no plano do 
equador terrestre.  
 
Conforme o mês do nascimento de 
um indivíduo dizia-¬se que ele 
nascera sob tal ou tal signo;  daí os 
prognósticos da Astrologia.  
 
Mas, em virtude da precessão dos 
equinócios, acontece que os meses 
já não correspondem às mesmas 
constelações. Um que nasça no mês 
de julho já não está no signo do 
Leão, porém no do Câncer.  
 
Cai assim a ideia supersticiosa da 
influência dos signos.  
(AK - A Genese) 
 
Concluímos que o espiritismo não 
tem nenhuma afinidade com 
conceitos astrológicos de “signos 
compatíveis”, “signos ascendentes 
e descendentes” e cartas astrais 
para decisões pessoais ou 
negociais, dentre outros. 
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